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INTRODUÇÃO
Desde os primórdios da existência humana, buscamos compreender questões
fundamentais: “de onde viemos?”, “houve um início de tudo?”, “como surgiu o
Universo?”, “o Universo surgiu do nada ou houve um criador?”. Na tentativa de
responder a essas indagações, o ser humano desenvolveu inúmeras teorias, que
variam entre explicações científicas e interpretações filosóficas ou religiosas.
No campo da Física contemporânea, duas grandes teorias coexistem: a Teoria
Quântica, que investiga a constituição da matéria e da radiação, e a Teoria da
Relatividade, que descreve a estrutura e a dinâmica do Universo. No entanto,
quando correlacionadas, essas teorias apresentam inconsistências. Nesse contexto,
surge a Teoria de Cordas, que propõe que a matéria-radiação seja constituída por
pequenos filamentos vibrantes, semelhantes a cordas, representando uma
tentativa de unificação entre a Física Quântica e a Física Relativística.
Por sua vez, a Teoria de Campos desempenha papel fundamental ao estudar as
partículas elementares e as interações fundamentais, possibilitando uma visão
unificadora entre as descrições ondulatória e corpuscular da natureza. Assim,
investigar as relações entre a Teoria de Cordas e a Teoria de Campos constitui um
passo relevante no processo de compreensão da unificação das leis físicas.

MATERIAL E MÉTODOS OUMETODOLOGIA (ou equivalente)
O desenvolvimento do trabalho foi estruturado em três etapas complementares. A
primeira etapa consiste em um aprofundamento teórico, no qual serão estudados
os conceitos básicos, porém essenciais, da Física Clássica, da Física Quântica e da
Física Relativística. Esse estudo inicial forneceu a base necessária para
compreender tanto o desenvolvimento da Física de Campos quanto o surgimento
da Física de Cordas. Em um segundo momento, realizadando a investigação
específica dos fundamentos históricos, filosóficos e matemáticos relacionados à
Física de Campos e à Física de Cordas, buscando destacar suas aproximações e
diferenças, bem como as tentativas de unificação entre elas.



Em termos metodológicos, cada etapa do estudo será acompanhada por exercícios,
discussões abertas e seminários, que permitirão o aprofundamento crítico, a
consolidação dos conhecimentos e a construção coletiva das ideias, garantindo que
o processo de aprendizado seja contínuo e reflexivo.

RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO (ou Análise e discussão dos resultados)
O aprofundamento realizado possibilitou compreender melhor de forma mais clara
a Teoria das Cordas, ressaltando sua importância como proposta de unificação
entre a Física Quântica e a Relatividade Geral

CONSIDERAÇÕES FINAIS (ou Conclusão)
A proposta de estudo da Física de Cordas em diálogo com a Física de Campos visa
não apenas aprofundar os fundamentos teóricos das grandes áreas da Física
contemporânea, mas também promover uma compreensão integrada dessas
teorias. Ao elaborar uma sequência didática, o presente trabalho pretende
contribuir para a construção de um material de caráter formativo e reflexivo,
capaz de estimular o interesse pela ciência e pela investigação dos mistérios do
Universo.
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